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1. INTRODUÇÃO: A EDUCAÇÃO NO CONTEXTO DE PANDEMIA

O presente capítulo foi elaborado objetivando apresentar uma série 
de aspectos a serem observados no processo de retomada das atividades 
escolares, após a pandemia mundial de Covid-194. A situação de pande-
mia foi declarada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) no dia 11 de 
março de 2020, em decorrência do significativo aumento dos casos diag-
nosticados da doença por diversos países. No Brasil, a primeira situação 
notificada ocorreu no dia 26 de fevereiro de 2020, porém esse foi apenas o 
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primeiro de muitos. O aumento significativo da incidência da doença no 
país fez com que as autoridades determinassem o fechamento de todas as 
escolas a partir de meados de março. Tal situação deu origem ao que, pos-
teriormente, foi nomeado Ensino Remoto Emergencial, ofertado por algu-
mas escolas, as quais optaram pela manutenção do ensino em plataformas 
de acesso virtual. Outras tantas escolas, todavia, permaneceram fechadas, e 
seus estudantes, sem atividades.

É inegável a força do impacto da pandemia, que excluiu o senso de 
normalidade da vida das pessoas e, dentre tantas outras implicações, des-
tituiu as rotinas escolares. A nova realidade se impôs de tal forma que não 
houve nem oportunidade, nem tempo para planejamentos prévios. Abrup-
tamente, professores, estudantes, gestores, profissionais, famílias e toda a 
comunidade escolar vivenciaram mudanças bruscas, momentos de incer-
tezas, de perdas e de medos. 

A imprevisibilidade diante do desconhecido produz medo, insegu-
rança e a forte sensação de vulnerabilidade. Santos (2020, p. 10) traduz essa 
percepção no trecho a seguir:

O sentido literal da pandemia do coronavírus é o medo caótico ge-
neralizado e a morte sem fronteiras causados por um inimigo invi-
sível. Mas o que ela exprime está muito além disso. Eis alguns dos 
sentidos que nela se exprimem. O invisível todo-poderoso tanto po-
de ser o infinitamente grande (o deus das religiões do livro) como o 
infinitamente pequeno (o vírus). 

Subitamente, viu-se diante do desconhecido, amedrontada por um 
perigo real, porém invisível. Todos, de alguma forma, foram afetados e, 
com as instituições de ensino, isso não foi diferente. Como efeito dessa pan-
demia, toda a lógica de funcionamento precisou ser revista, impactando 
nos processos de ensino e de aprendizagem, na necessidade de readequa-
ção do ano letivo, no conteúdo e na forma de funcionamento da escola. Tais 
aspectos geraram necessidades específicas aos estudantes, que precisam ser 
identificadas e solucionadas, para que não se potencializem em um futu-
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ro próximo. Para isso, conta-se com a capacidade de resiliência humana na 
superação dos traumas e das consequências negativas que originarão dessa 
situação pandêmica e entendemos que esse processo não se dará de forma 
solitária.

Nesse sentido, a escola apresenta um papel importante como espaço 
de cuidado e de acolhimento, pois as marcas produzidas pela experiência 
de pandemia não serão externas, mas estarão dentro de cada um de nós, 
significadas de formas distintas e poderão ser manifestadas das mais diver-
sas maneiras. Experiências estressantes produzem marcas, como cicatrizes 
emocionais, e a compreensão das respostas a eventos angustiantes permite 
lidar melhor com sentimentos que emergem, assim como pensamentos e 
atitudes, para a construção de um caminho de retomada. 

2. ABORDAGENS DIRECIONADAS PARA O RETORNO DAS 
ATIVIDADES PRESENCIAIS NAS ESCOLAS

Diante dos diversos desafios que a pandemia apresenta, o retorno às 
atividades presenciais, na reabertura das escolas, certamente é um dos que 
mais gera preocupações, não restritas às autoridades ou aos profissionais da 
Educação. É de interesse comum que, ao retomarem suas atividades, as es-
colas o façam levando em consideração um alinhamento que garanta a se-
gurança física e mental de estudantes, educadores, familiares e comunidade 
escolar. Portanto, o propósito aqui delineado é de contribuir com aspectos 
a serem observados, apontando possibilidades para ações no contexto es-
colar que auxiliem os atores envolvidos a lidarem com os efeitos da pande-
mia no retorno das aulas presenciais. 

2.1 Considerações Referentes à Instituição Escolar

No retorno às atividades presenciais, a instituição escolar precisará 
atentar às mudanças comportamentais e relacionais consequentes ao perí-
odo de distanciamento social, para ser capaz de compreender as novas di-
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nâmicas da realidade vivenciada. Apenas com base nesse diagnóstico se-
rá possível mapear a realidade local e o contexto social para a elaboração 
de estratégias e ações eficazes que garantam a segurança de estudantes, de 
educadores, de gestores e da comunidade escolar na retomada das aulas 
presenciais (BENDER, 2020). 

Qualquer movimento de implementação de ações para a realização 
de uma avaliação diagnóstica no contexto escolar necessariamente passará 
pelo estabelecimento de um movimento de escuta e de acolhimento de to-
da a comunidade. Considerando que cada pessoa significará as suas expe-
riências de formas distintas, diante de uma pandemia, o coletivo necessita-
rá dessa escuta atenta e cuidadosa. Destacamos que o principal foco nessa 
retomada, em um primeiro momento, não poderá ser as habilidades acadê-
micas. Para que as aprendizagens se consolidem, posteriormente, é preciso 
primeiramente cuidar dos aspectos emocionais. A saúde mental deve ser 
ponto norteador nessa retomada, assim como ações que promovam escuta, 
acolhimento, validação e a sensação de pertencimento dos sujeitos à comu-
nidade escolar (MANN, 2020). 

Outro aspecto importante a ser pontuado nesse retorno é a respon-
sabilidade da escola na elaboração e execução de um plano de ações quan-
to à manutenção de comportamentos preventivos relacionados à higiene 
local, coletiva e individual. Ainda que se refiram à importância da atenção 
aos protocolos de segurança sanitária, tais medidas não deixam de ser mais 
uma forma de cuidado com a saúde mental, permitindo que as pessoas se 
sintam cuidadas e respeitadas nesse retorno à convivência social. Ações que 
visem à implementação de protocolos de segurança e higiene possibilitarão 
a percepção do cuidado com a segurança e promoverão uma atmosfera de 
maior confiabilidade para a retomada das atividades em convívio social. A 
sensação de confiança é fator importante em um contexto que deve priori-
zar a saúde mental e a física (BENDER, 2020). 

A retomada das atividades presenciais da escola representará um 
marco significativo de vida em sociedade pós-pandemia. A escola subsi-
dia a convivência de grandes grupos e certamente será um laboratório de 
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aprendizagens de um novo conviver após longo período de distanciamento 
social. Desse modo, compreendemos e ressaltamos a importância da ava-
liação constante do processo de retorno, para que as medidas possam ser 
ajustadas, conforme sejam identificadas novas necessidades ou a qualifica-
ção dos processos já estabelecidos (NEA, 2020; UNESCO, 2020b). 

Dentre as ações que se entendem como necessárias, independente-
mente do contexto escolar em questão, está a criação de grupos de suporte 
para professores e gestores, no qual se privilegiem a escuta atenta e o com-
partilhar entre os pares, a fim de que se possam fortalecer as equipes e se 
dar suporte para que se sintam capazes de gestar os conflitos e as deman-
das oriundos da retomada e do período de distanciamento social. Cuidar 
de quem cuida é um princípio importante para que se construam uma re-
de de apoio sólida e um ambiente de confiança. É sempre importante re-
lembrar que esse recomeço do fazer escolar demandará um processo de 
ressignificações necessárias para a elaboração das experiências vivenciadas 
e para a construção de novos olhares diante da instituição escolar (BEN-
DER, 2020). 

O coletivo escolar é composto pela subjetividade de muitos indiví-
duos, o que produz complexidade e potencializa a importância das relações 
neste contexto. Considerando que as pessoas vivenciaram distintas formas 
de isolamento social e de confinamento, mais do que nunca será necessá-
ria a atenção quanto às marcas produzidas por ambientes que possam ter 
potencializado e/ou produzido vulnerabilidade. Para muitos estudantes, a 
escola é um lugar no qual se encontra uma rede de suporte e de acolhimen-
to que, infelizmente, muitos não possuem em suas casas (NEA, 2020; NS-
BA, 2020).

Os impactos da pandemia estão sendo potencializados por um efeito 
cascata, que afeta profundamente, dentre outros setores, a saúde e a econo-
mia, o que pode gerar riscos à manutenção dos empregos dos responsáveis 
pelos estudantes, especialmente os mais suscetíveis à vulnerabilidade eco-
nômica. Essas situações provocam sentimentos de insegurança, aliadas ao 
aumento de tempo do convívio familiar, e podem gerar conflitos significati-
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vos. Nesse sentido, a organização da escola e a atenção à leitura do contexto 
serão muito importantes, não somente para a retomada das aulas presen-
ciais, mas também para a retomada da convivência social e para a ressigni-
ficação das formas de conviver (UNESCO, 2020a).

Portanto, à escola cabe, sem prejuízo de outras medidas estratégi-
cas: (i) observar atentamente a garantia de espaços de escuta e de acolhi-
mento; (ii) a produção de avaliação diagnóstica da realidade no momen-
to de regresso ao ambiente escolar; (iii) a realização do acompanhamento 
dos alunos, educadores e profissionais quanto à adaptação e à retomada 
das rotinas; (iv) a execução de um plano de ação quanto à manutenção de 
comportamentos preventivos relacionados à higiene do local e individual; 
(v) a implementação de ações que possibilitem gradativamente à reinte-
gração da comunidade escolar; e (vi) organização de uma equipe de pro-
fissionais de suporte técnico para o acompanhamento dos aspectos emo-
cionais (NEA, 2020). 

Defendemos a ideia de que, somente após esse período inicial de 
avaliação e compreensão da realidade, com extrema atenção aos aspectos 
relacionados à saúde mental dos envolvidos, a atenção poderá circular por 
outras demandas escolares, como o calendário escolar, a reorganização dos 
planos de estudos anuais e do currículo escolar, baseados nesse novo mo-
mento.

2.2 Considerações Referentes aos Estudantes

Diálogo, escuta e observação são ações constantemente retomadas 
ao longo do capítulo, uma vez que o processo de retomada só será possí-
vel se construído de forma coletiva e atenta. Vivencia-se, com a pandemia, 
uma nova experiência marcada pela incerteza quanto às consequências 
potencialmente advindas, em múltiplas dimensões. Portanto, elencam-se 
alguns sinais considerados importantes de serem observados nos estudan-
tes durante esse processo de retomada das atividades escolares em caráter 
presencial. 
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Tanto crianças quanto jovens e adolescentes podem apresentar 
comportamentos intensos ou imprevisíveis quando expostos a situações 
mais angustiantes. Conversar sobre essas circunstâncias de forma aberta 
ajudará na identificação dos sentimentos, para a busca de estratégias mais 
adequadas à situação. É possível propor atividades de automonitoramen-
to nas quais os estudantes reflitam sobre como se sentem, podendo no-
mear suas emoções e, dessa forma, conseguindo lidar com elas (JAYCOX 
et al., 2020).

Esse processo reflexivo auxiliará também na significação das expe-
riências vividas. Reforça-se, novamente, que cada sujeito apresentará uma 
forma distinta de sentir e vivenciar a experiência da pandemia e do distan-
ciamento social. Porém, a coletividade e o compartilhar de experiências 
produzem a sensação de pertencimento e de realidade, necessária para a 
retomada da vida social. A escola poderá ofertar aos estudantes momentos 
reflexivos sobre como eles se sentem: se mais irritados ou mal-humorados 
do que o habitual, se há alterações de comportamento ou de pensamento, se 
há dificuldade em se concentrarem ou de tomarem decisões, ou até mesmo 
desregulação alimentar ou de sono (WHO, 2020; CDC, 2020). 

Os sinais também podem surgir nos relacionamentos interpessoais, 
pois será preciso reaprender a se relacionar novamente, mas de uma for-
ma diferente. As manifestações de afeto, por exemplo, precisarão ocorrer 
de outras formas, e será importante que se criem momentos destinados a 
isso. Nesse período, conflitos familiares se intensificaram com o aumento 
de tempo de convivência. Mesmo no retorno, será necessário problema-
tizar como estão as relações e observá-las também entre os pares. Poderá 
haver mais conflitos, mas poderão também ocorrer situações de isolamen-
to e de dificuldade da retomada da convivência com o grupo (UNESCO, 
2020a; 2020b).

Acreditamos que esses aspectos possam integrar um exercício de au-
torreflexão dos estudantes, assim como a identificação de se houve aumen-
to da sensibilidade a fatores ambientais, como o aumento da ansiedade em 
ambientes de coletividade ou pela aproximação de outros indivíduos, ou 
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ainda aumento da sensibilidade a sons e barulhos altos. Esses estímulos po-
dem ativar na memória experiências de eventos estressantes, produzindo 
receio de precisar vivenciá-las novamente (UNESCO, 2020a). 

Sintomas físicos relacionados ao estresse são formas frequentes de 
manifestação orgânica de problemas emocionais e psíquicos. Os sintomas 
mais comuns nesses casos costumam ser dores de cabeça, náusea e dor no 
peito. Também, condições médicas preexistentes podem apresentar agra-
vamentos em decorrência de experiências estressantes (WHO, 2020; CDC, 
2020). 

A identificação desses sinais será um ponto de partida para que os 
estudantes compreendam seus sentimentos e apliquem estratégias que os 
auxiliem nessa retomada após pandemia. Algumas ações que podem orien-
tar essa forma de lidar com sentimentos e emoções são reservar um tempo 
para refletir e permitir-se lamentar as perdas vividas; ser paciente consigo 
próprio nesse processo de retomada e dar-se o tempo necessário para que 
esta ocorra; compreender que será um momento difícil e que diferentes 
pessoas enfrentarão dificuldades distintas. Destacamos que o suporte so-
cial é um componente essencial para a recuperação, por isso contar com o 
apoio das pessoas que compõem o círculo de afetos, como família e amigos, 
também é importante (JAYCOX et al., 2006). 

Identificar sentimentos e conseguir expressá-los nem sempre é uma 
tarefa fácil, porém é possível utilizar componentes curriculares para que se 
possam realizar outras formas de expressão, como atividades artísticas, ex-
pressão corporal e tantas outras possibilidades que também permeiam o 
contexto escolar. Gradativamente, será necessária a retomada da rotina e a 
regulação de hábitos saudáveis, como uma alimentação adequada, regula-
ção do sono, a realização de atividade física regular. Dentro da rotina, é in-
teressante elencar uma tarefa prazerosa como um hobby, para que os estu-
dantes possam ter a expectativa positiva pela espera de algo bom, durante 
esses tempos difíceis (NSBA, 2020, UNESCO, 2020b). 

Entendemos que os pontos apresentados requerem atenção e inves-
timento da escola no acompanhamento dos estudantes, no pós-pandemia. 
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Entretanto, alguns casos necessitarão mais do que as intervenções possíveis 
de haver no âmbito da escola e será essencial a busca por um profissional 
para uma avaliação clínica. 

2.3 Considerações Referentes aos Educadores

As consequências da pandemia e do decorrente distanciamento so-
cial impactaram fortemente a profissão docente. Para as escolas que man-
tiveram as atividades na modalidade remota, os professores foram os gran-
des protagonistas de transformações significativas nas práticas educativas 
que repercutiram nos sentidos e significados da instituição escolar. As mu-
danças foram acontecendo ao mesmo tempo em que a adaptação a elas, 
sem tempo de planejamento prévio e de testagens. A validação ou reformu-
lação dos processos educacionais, neste contexto, ocorreram paralelamente 
à implementação do uso das tecnologias. Para muitos professores, a trans-
formação de sua prática presencial em aulas virtuais foi um grande desafio, 
seja pelo curto processo para a adaptação, seja pela falta de proficiência do 
uso das ferramentas (MANN, 2020). 

Diante desse cenário e das dificuldades a serem superadas, corrobora 
o fato de os ambientes de trabalho e da casa estarem entrelaçados, deman-
dando ainda mais habilidades de gerência do tempo e de administração das 
tarefas profissionais e pessoais. Educadores passaram a reestruturar suas 
práticas profissionais ao mesmo tempo em que administravam seus lares e 
suas emoções diante do cenário atual. 

Por outro lado, os educadores que não puderam manter sua prática 
docente durante o fechamento das escolas também vivenciam todo esse ce-
nário, sem a possibilidade de manutenção das rotinas, tão significativas pa-
ra a saúde mental, por produzirem senso de realidade e de pertencimento. 
Sentimentos como ansiedade, insegurança diante do futuro e da realidade, 
até mesmo a dificuldade de manutenção do vínculo com sua equipe de tra-
balho e seus pares podem ter produzido uma sensação de abandono e de 
vulnerabilidade (BENDER, 2020). 
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Portanto, no retorno dos educadores às aulas presenciais, os grupos 
de apoio para o estabelecimento de diálogo e de compartilhamento de ex-
periências será um importante suporte aos docentes. Professores precisa-
rão estar atentos às próprias emoções para que sejam capazes de auxilia-
rem os grupos sob suas coordenações a lidarem com as emoções que lá 
surgirem. O fortalecimento do educador nesse movimento de retomada é 
um processo significativo para o alívio do estresse, para a consolidação de 
um ambiente propício à retomada do convívio e que inspire confiabilidade.  
O educador precisará contar com esse suporte, sempre que necessário, an-
tes que necessite dar suporte aos estudantes (MANN, 2020). 

Sendo assim, em uma perspectiva de abordagem positiva desse re-
torno, destacamos o quão necessário será promover momentos de reflexão 
junto aos educadores, para que os auxiliem na significação das experiências 
vividas. Refletir sobre as aprendizagens desse período, a importância pela 
busca de estratégias simples e possíveis de serem colocadas em prática, para 
que se reduzam fatores de frustração e possibilitem momentos de conquis-
ta em curto prazo, podem auxiliar nessa retomada. Dar-se tempo e permi-
tir esse tempo de elaboração das pessoas, diante das experiências vividas, 
é respeitar as subjetividades. Em destaque, apontamos o papel do docen-
te nesse retorno, pautado na compreensão de que tão importante quanto o 
conteúdo por ele ministrado será a atenção disponibilizada para o cuidado 
com a saúde mental de seus estudantes e da sua (NEA, 2020).

2.4 Considerações Referentes às Famílias e à Comunidade Escolar

As ações da comunidade escolar, sobretudo das famílias, serão extre-
mamente importantes para a retomada das aulas na modalidade presencial. 
Assim como nas demais esferas (equipes da escola, estudantes e educado-
res), o diálogo será balizador nessa construção de uma nova forma de con-
viver, após todas as experiências vivenciadas (JAYCOX et al., 2006).

Algumas considerações precisam estar presentes nas relações esta-
belecidas para os espaços que transcendem a escola. As crianças e os ado-
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lescentes reagirão à sua maneira e em seu próprio tempo diante de sua ex-
periência, e a maioria das reações é comum e geralmente desaparece com o 
tempo, por isso a observação é necessária para a avaliação do contexto. Ob-
servar comportamentos que diferem do habitual, como um apego excessi-
vo aos pais, pois podem demonstrar o sentimento de medo e ansiedade de 
separação ou perda. Nesses casos, os pais devem confortá-los e tranquilizá-
-los de que estão seguros. O ambiente que inspire confiabilidade também 
serve para o contexto familiar (NEA, 2020). 

Algumas crianças precisam conversar sobre uma experiência trau-
mática o tempo todo e outras não querem conversar. Isso é normal. Os pais 
devem sinalizar a disponibilidade para a escuta e respeitar o desejo e a for-
ma de comunicação dos filhos. Se o diálogo não ocorrer de forma natural, 
alternativas como perguntas de assuntos aleatórios vinculados à experiên-
cia escolar da retomada podem ser um caminho para uma abertura. Tanto 
o silêncio quanto a fala podem traduzir sentimentos. Por isso, a atenção aos 
sinais, ao corpo e às expressões é tão importante quanto a atenção à própria 
fala (ROBINSON, 2020). 

Orientar os filhos sobre os protocolos de segurança e sobre a atenção 
aos aspectos de higiene reforça a sensação de segurança e de responsabili-
dade consigo e com o outro. As crianças ainda precisam de disciplina. Isso 
os ajuda a se sentirem seguros, ao saberem que as regras normais ainda se 
aplicam, sejam na manutenção de rotinas diárias ou de hábitos saudáveis 
(JAYCOX et al., 2006). 

Conversar sobre a situação e colocar-se à disposição dos filhos apro-
xima e humaniza a relação. Não há problema algum em mostrar-se também 
chateado com tudo o que está acontecendo, pois atitudes como essa validam 
os sentimentos das crianças e dos adolescentes. Estar próximo, acompanhar 
de perto e respeitar tempos e espaços são ações importantes que manifestam 
amor e cuidado. Todo esse cenário é complexo e não deve ser vivenciado de 
forma solitária. Contar com apoio de profissionais qualificados quando al-
guma demanda específica for identificada ou quando for necessário contar 
com apoio externo sempre será um caminho seguro (ROBINSON, 2020). 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de tal cenário, caótico e assustador, encontra-se uma certe-
za: a Educação permanece sendo um alicerce estruturante de uma socieda-
de. A escola, longe de ser um lugar ideal, é um lugar real, onde as aprendi-
zagens transcendem os conteúdos. A presença física e o encontro real, tão 
saudosos neste momento, revelam a falta que a escola faz: escola não é re-
duzida a um espaço de socialização e de aquisição do conhecimento. A es-
cola é um espaço de experiências e de existências (BECKER et al., 2020).

Com a expectativa de um retorno às aulas, ponderam-se aspectos 
essenciais para que a sistematização e a elaboração dos protocolos funcio-
nem de forma efetiva, a fim de garantirem um ambiente de confiabilidade 
e a manutenção do retorno seguro, de forma a evitar a necessidade de re-
trocessos para novos períodos de isolamento. Assim, defendemos que es-
te trabalho necessariamente deverá ocorrer de forma sistêmica e em rede, 
para que efetivamente se possibilitem reconstruir as formas de se relacio-
nar e de aprender pelo encontro. Entendendo que os aspectos emocionais 
atravessam as habilidades pedagógicas, destacamos, por fim, a importância 
do olhar atento às questões de saúde mental, reforçando a crença de que es-
tabelecer um ambiente de acolhimento e crescimento só será possível por 
meio de práticas dialógicas e de uma escuta atenta. 
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